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MotoGP: um mês preenchido

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
Com a temporada desportiva a 

aproximar-se a passos largos da sua 
conclusão, e a hora das decisões a 
chegar para vários campeonatos, 
a luta pelos vários títulos ainda em 
disputa subiu de tom num mês 
de setembro em que o calor não 
abrandou, dentro e fora de pista, 
com a chegada do outono.

Nesta edição damos destaque 
a dois campeonatos em plena 
ebulição, o Campeonato Nacional 
de Todo-o-Terreno e o Campeonato 
Nacional de Velocidade, com 
esta última competição a revelar 
no Estoril os novos Campeões 
Nacionais em algumas das principais 
categorias, quando ainda faltava 
disputar a ronda de encerramento 
agendada para outubro. Parabéns, 
Ivo Lopes (SBK), Pedro Fragoso 
(STK600) e Dinis Borges (SSP300), 
que se juntam a Lourenço Vicente 
(Moto5) como novos detentores das 
respetivas coroas.

Também nesta edição, e porque 
entramos no período em que 
se começam a disputar as várias 
competições internacionais por 
países, damos conta da primeira 
Seleção Nacional a entrar em ação 
este ano, a de Trial masculino, que 
disputou em França mais um Trial das 
Nações. Parabéns pelo vosso esforço 
e digna representação das nossas 
cores. Em breve aqui relataremos 
os feitos das equipas nacionais de 
Motocross, Enduro e Supermoto.

Completam-se ainda, por esta 
altura, dez anos desde que o nosso 
saudoso Paulo Gonçalves se sagrou 
Campeão do Mundo de Ralis 
Todo-o-Terreno, o segundo título 
mundial para Portugal, depois de 
Hélder Rodrigues ter conquistado o 
mesmo cetro em 2011. Continuamos 
a trabalhar para que, num futuro 
próximo, um dos nossos jovens 
valores repita estes feitos. Boa sorte a 
todos neste final de temporada!

A mais longa temporada de sempre do Mundial 
de Velocidade teve três rondas em setembro – e o 
começo de outra, no Japão, apanhando já o mês 
de outubro -, com o português Miguel Oliveira a 
alternar entre dificuldades e grandes momentos aos 
comandos da Aprilia da RNF. 

A segunda metade da época arrancou com o G.P. 
da Catalunha, prometendo um virar da página após 
as lesões sofridas, sem culpa própria, nas primeiras 
corridas do ano. E foi isso mesmo que se passou no 
traçado de Montmeló, com o português a partir, 
pela primeira vez este ano, na primeira fila da grelha, 
realizando o 3º melhor tempo após ter tido de passar 
pela Q1, sessão em que foi o mais rápido. Tanto na 
Sprint de sábado como no Grande Prémio, Miguel 
Oliveira deu mostras de poder lutar pelos pódios, 
mas o desgaste prematuro dos pneus em ambos os 
casos não lhe permitiu ir além do 6º lugar na Sprint e 
5º na corrida principal, dois grandes resultados para 
o piloto da RNF.

De Barcelona a caravana foi para Misano, onde 
Miguel Oliveira voltou a ser o melhor na Q1, saindo 

de 10º na grelha para somar em 12º posto na Sprint 
e outra bom resultado, um 6º lugar, na corrida 
principal.

Ainda em setembro teve lugar o primeiro Grande 
Prémio da Índia na história do Mundial, disputado 
sob condições difíceis. Com Miguel Oliveira em 
dificuldades para adaptar a Aprilia RS-GP ao traçado 
de Buddh, o 18º posto na grelha traduziu-se em P12, 
tanto na Sprint como o Grande Prémio.

MOTO
P O R T U G A L

Impressão: Lidergraf Sustainable Printing, Depósito Legal nº 375670/14
Nota: Isento de registo na ERC (Entidade reguladora para a Comunicação Social), ao abrigo do Decreto Regulamento 8/99 de 09/06 - Artigo 12º- Nº1 - A.

FICHA TÉCNICA
Revista MotoPortugal Editor: Federação de Motociclismo de Portugal Edição: nº 324 setembro 2023; Produção: F.M.P. 

A segunda metade do Campeonato do Mundo de Velocidade 
tem sido intensa, com Miguel Oliveira a ter um mês de altos e 
baixos.

NOTICIÁRIO
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NOTICIÁRIO

Após um interregno de alguns meses, o Campeonato Nacional de 
Hard Enduro – MotoXtreme regressou em Torres Vedras.

Meia centena de pilotos marcou presença na segunda prova do 
Campeonato Nacional de Hard Enduro - MotoXtreme 2023, a primeira 
temporada desta competição com estatuto de Campeonato Nacional. 
Com organização a cargo do Moto Clube de Torres Vedras em parceria 
com o Turres Trail Clube, foram quatro as classes para a ronda levada 
a cabo em Termas dos Cucos, junto a Torres Vedras, onde os pilotos 
efetuaram um prólogo de manhã, para definirem a ordem de saída 
para a corrida principal desenhada num percurso com 15 km que teve 
de ser percorrido por três vezes.

Com muito público a marcar presença, o traçado revelou-se exigente 
devido aos fortes aguaceiros sentidos durante a manhã, que tornaram 
a progressão mais complicada para toda a caravana. Diogo Vieira e 
Marco Ferreira foram os dois únicos a conseguir cumprir a passagem 
pelos 27 controlos do percurso, sendo que Vieira foi mesmo o único 
a conseguir ficar abaixo das quatro horas no tempo final para realizar 
a prova. Marco Ferreira foi o segundo e Emanuel Costa fechou o dia 
no degrau mais baixo do pódio. Bruno Oliveira, Ricardo Silva e Álvaro 
Mouta foram os três primeiros na Open; Nuno Pereira, José Ferreira e 
José Marques os melhores três nos Veteranos pela mesma ordem.

Um fim de semana de corrida memoráveis na ronda 
portuguesa do Mundial de SBK, que viu também um 
Tomás Alonso somar pontos do Mundial de SSP300.

Com o Autódromo Internacional do Algarve a 
celebrar os 15 anos desde a sua inauguração, foi a 
competição com que tudo começou e que tem um 
carinho especial por parte do AIA, o Campeonato do 
Mundo de Superbike, que voltou a levar o público à 
‘montanha-russa’ para mais uma ronda do Mundial, no 
quente fim de semana de 29 e 30 de setembro e 1 de 
outubro.

E não foi apenas a temperatura ambiente que esteve 
elevada ao longo dos três dias, pois assistimos a um 
grande lotes de corridas, cuja cereja no topo do bolo 
foi certamente a corrida 2 de SBK, com um fenomenal 
duelo entre Álvaro Bautista e Toprak Razgatlioglu que 
entrou diretamente para o lote das melhores corridas da 
história do campeonato. A verdade é que domínio nas 
três corridas de SBK pertenceu sempre a Álvaro Bautista 
e à Ducati, mas o piloto turco e a Yamaha mostraram-se 
sempre em grande forma, mas a superioridade da 
Panigale V4 R acabou por fazer pender a balança para 
o lado do espanhol em alguns momentos cruciais. 
Bautista saiu de Portimão a necessitar de apenas 2 
pontos para revalidar o título na última ronda do 
campeonato, em Jerez. Foi um fim de semana em cheio 
para a Ducati, que logo no sábado tinha assegurado o 
título de Construtores de SBK e visto Davide Bulega a 
levar a Panigale V2 à primeira coroa de Supersport da 
marca.

Nas SSP estiveram uma vez mais presentes dois 
pilotos portugueses, Tomás Alonso e Dinis Borges, com 
Alonso a somar os seus primeiros pontos no Mundial 
após uma grande corrida no sábado que o levou ao 
12º posto final, com Borges a terminar em 21º lugar. O 
dia seguinte foi mais difícil para os dois jovens pilotos 
portugueses, com Alonso e Borges a terminarem, 
respetivamente, nos 22º e 24º lugares.

Hard Enduro de regresso!

Espetáculo em Portimão!
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O Trial das Nações teve este ano lugar em França, com a presença de uma Seleção Nacional em 
representação de Portugal.

D epois de, há um ano, em virtude de 
várias lesões, Portugal se ter feito 
representar no Trial das Nações 
apenas com uma equipa feminina, 

esta época coube a um trio masculino alinhar com 
as cores lusas na edição 2023 do Trial das Nações, 
que teve lugar na localidade francesa de Auron, 
nos Alpes-Marítimos, um conhecida estância de 
desportos de inverno que viu agora os melhores 
trialistas do mundo em ação.

A presença nacional esteve a cargo de Diogo 
Vieira, Filipe Paiva e Paulo ‘Ballas Jr.’ Gonçalves, que 
representaram Portugal no Troféu Internacional, 
onde alinhavam 18 seleções, com as cinco forma-
ções mais cotadas (Espanha, França, Itália, Grã-
Bretanha e Noruega) a competirem no Troféu 
Mundial.

Pela frente, as equipas tinham 15 zonas a serem 
percorridas por duas vezes, num terreno de rochas 
imponentes e subidas pronunciadas, com o calor 
e a altitude, em conjunto com a dificuldade do 
terreno, a ajudarem a testar as capacidades técnicas 
e forma física dos pilotos.

O Japão venceu o Troféu Internacional, batendo 
a Alemanha por apenas 6 pontos, com a República 
Checa a subir ao degrau mais baixo do pódio já a 24 
pontos de distância. A seleção nacional alcançou 
a 14ª posição, o que, atendendo à dificuldade das 
zonas e ao facto de se tratar de Trial ‘non-stop’ 
(que em Portugal não se pratica), mostrou todo o 
empenho e valentia do trio luso, que mais uma vez 
ultrapassou todas as dificuldades e igualou mesmo a 
prestação de 2016, quando terminaram igualmente 
na 14ª posição entre as 18 equipas presentes. As 

classificações finais podem ser consultadas em 
anexo neste artigo.

No Troféu Mundial, a Espanha rumou a mais 
um triunfo esclarecedor, nada menos que a sua 19ª 
vitória consecutiva no Trial das Nações (em 2020 
a prova não se disputou), com um trio composto 
por Toni Bou, Jaime Busto e o estreante Gabriel 
Marcelli, numa prova onde se aproveitam as duas 
melhores pontuações dos pilotos de cada equipa 
por zona. Uma vitória espanhola que não foi pro-
priamente uma surpresa, por parte daquela que 
é a potência dominante da modalidade sem ser 
contrariada desde 2004.

O trio espanhol acabou por somar 23 pontos 
no final, batendo a equipa anfitriã, a França, por 
28 pontos, com a equipa da casa, composta por 

TRIALISTAS NOS ALPES

TRIAL DAS NAÇÕES
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Texto e fotos: FMP e FIM

A delegação lusa ao Trial das Nações 2023. Nas fotos de ação dos três pilotos 
podemos ver Diogo Vieira (em cima à esquerda), Filipe Paiva (em cima à direita) e 
Paulo "Ballas Jr." Gonçalves (à direita)
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Benoit Bincaz, Hugo Dufrese e Teo Colairo a su-
perarem por sua vez a equipa terceira colocada, a 
Itália (Matteo Grattarola, Luca Petrella e Gianluca 
Tournour), por apenas 2 pontos, num duelo que 
durou até à derradeira zona.

A Grã-Bretanha, a última equipa a derrotar a 
esquadra espanhola, em 2004, terminou no 4º 
posto, à frente da Noruega.

Mas a Espanha não conseguiu desta feita a ‘do-
bradinha’, pois a sua formação feminina foi batida 
pelo trio britânico composto por Emma Bristow, 
Alice Minta e Katylyn Adshead, recuperando o troféu 
que a Grã-Bretanha tinha conquistado em 2018 e 
pondo fim à série de três triunfos consecutivos 
da equipa espanhola. A Noruega subiu ao degrau 
mais baixo do pódio.

Finalmente, no ‘FIM Challenge des Nations’, com-
petição introduzida no ano passado para equipas 
de dois pilotos de géneros mistos, a vitória foi para 
a Noruega, com a dupla composta por Ingeborg 
Aurora Bergersen e Jone Sandvik, batendo a dupla 
italiana Mirko Pedretti e Martina Brandani.

Em 2024 o Trial das Nações terá lugar em 
Pobladura de las Regueras, Espanha, competição 
onde, uma vez mais, Portugal irá marcar presença.

TRIAL DAS NAÇÕES

A formação espanhola venceu o Troféu Mundial pela 19ª vez consecutiva, mas nas Senhoras a taça foi para a Grã-
Bretanha. Em baixo, o Japão ganhou o Troféu Internacional

Trial das Nações 2023
Resultados finais

TROFÉU MUNDIAL
1º  Espanha  23 pontos
2º  França  51
3º  Itália   53
4º  Grã-Bretanha  84
5º  Noruega  92

TROFÉU DE SENHORAS
1º  Grã-Bretanha  5 pontos
2º  Espanha  9
3º  Noruega  33
4º  França  35
5º  Itália    36
6º  Alemanha  44
7º  Estados Unidos  46
8º  Austrália  163
9º  Polónia  171
10º  Suíça    203
11º  Canadá  246

TROFÉU INTERNACIONAL
1º  Japão  1 pontos
2º  Alemanha  7
3º  República Checa  25
4º  Estados Unidos  29
5º  Austrália  36
6º  Finlândia  38
7º  Andorra  40
8º  Áustria  41
9º  Polónia  53
10º  Suécia   56
11º  Irlanda  58
12º  Bélgica  60
13º  Suíça    123
14º  Portugal  151
15º  Canadá  157
16º  Letónia  167
17º  Luxemburgo  224
18º  Grécia   269
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A terceira passagem do Campeonato Nacional de Velocidade 2023 pelo Autódromo do Estoril 
deu a conhecer os detentores dos principais títulos nacionais da modalidade.

A aproximar-se do final, o Campeonato 
Nacional de Velocidade visitou o Estoril 
pela terceira vez esta época, para a 
penúltima ronda da competição.

O fim de semana que marcou a entrada do 
outono continuou a pautar-se for temperaturas 
estivais, um calor à altura da emoção que se vivia 
em pista, com a maior parte dos títulos nacionais 
ainda em jogo.

As classes de Superbike e Superstock 600 deram 
a conhecer os seus Campeões no domingo, com 
Ivo Lopes (BMW) e Pedro Fragoso (Yamaha) a asse-
gurarem a respetivas coroas. Logo no sábado, não 
foi surpresa o domínio absoluto de Ivo Lopes nas 
SBK, tal como se tem verificado ao longo de toda 
a temporada. Logo na 2ª volta, o piloto da BMW 
Motorrad Portugal detinha já quase 5 segundos 
de vantagem sobre o seu perseguidor imediato. 
A partir deste momento era apenas uma questão 
de saber qual seria o tempo ganho por Lopes no 
cruzar de meta, mais de 15 segundos para Ricardo 
Lopes, que subiu ao degrau intermédio do pódio à 
frente de Miguel Romão, enquanto Pedro Fragoso 
vencia entre as ‘seiscentos’.

No domingo, Ivo Lopes voltou a saltar para a 
frente sem oposição, com Romeu Leite e Ricardo 
Lopes no seu encalço, eles que terminariam por 
esta ordem atrás do #75, que assegurava assim o 
título com duas corridas (as da ronda Estoril IV em 
outubro) ainda por realizar.

Também nas STK600 a questão do título ficaria 
decidida nesta corrida em favor de Pedro Fragoso, 
bastando-lhe para isso os 13 pontos do 4º posto na 
classe conseguido numa corrida muito animada, 
com Gonçalo Ribeiro a vencer seguido por Tomás 
Silva e Isaac Rosa.

As Supersport 300 também ficaram a conhecer 
o seu novo Campeão, Dinis Borges (Kawasaki), que 
teve de ‘suar’ para vencer as duas corridas da sua 
classe no Estoril, assegurando assim o título uma 
jornada do fim.

A corrida de sábado das ‘300’ foi a melhor da 
tarde, com luta acesa entre os homens da frente e 
Borges a bater Martim Jesus pela apertada margem 
de somente 0,083s. No dia seguinte viveu-se nova 
corrida alucinante, Logo na volta inaugural Martim 
Marco, o único inscrito em Pré-Moto3 (que não havia 
corrido no sábado), assumiu o comando, levando 

atrás de si Borges, Jesus e Garcia. Nas últimas voltas 
Martim Marco distanciou-se, mas, na derradeira 
passagem, Dinis Borges conseguiu recuperar a 
desvantagem e veio mesmo a superar o líder na 
parabólica, garantindo assim a vitória pela margem 
mínima de 0,017s e um título que seria seu mesmo 
que mantivesse o 2º posto da corrida (1º da classe). 
Mas Dinis Borges quis fazê-lo “à Campeão”!

Nas corridas que reuniam em pista as Moto4 
e Mir Moto5, Alexandre Cabá esteve esmagador, 
vencendo de forma categoria e a geral em ambas 
as ocasiões. Cabá subiu ao pódio da classe Moto4 
sempre à frente de David Dias e David Martins. Nas 
Mir Moto5, Lourenço Vicente também venceu nos 
dois dias, ele que já era campeão da classe.

Grelha mista foi também a que juntou o animado 
Troféu Naked Bikes com o Troféu Luís Carreira. Saído 
da 4ª posição da grelha, Paulo Vicente surpreendeu 
momentaneamente os pilotos da primeira linha 
(Duarte Amaral, Frédèric Bottoglieri e João Curva), 
ao assumir a dianteira do pelotão. Na entrada para 
a 2ª volta, Vicente descia a 3º, Amaral assumia 
as despesas da corrida e João Curva agarrava a 

CALOR, EMOÇÃO E CAMPEÕES

VELOCIDADE
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Texto: Gab. Imprensa CNV/FMP Fotos: Miguel Araújo – Hellofoto

2ª posição. Por seu lado, Bottoglieri não tinha a 
sorte do seu lado, já que uma queda o afastou da 
luta. Após luta animada na frente, à entrada para 
a última volta era Duarte Amaral que detinha a 
escassa vantagem de 0.049s, a qual conseguiria 
segurar até à axadrezada. Amaral vencia assim à 
geral e a classe TNB1, a corrida 1 do Troféu TLC e 
Troféu Naked Bike do fim-de-semana, bem como 
seria o melhor sua classe (TNB1). Rodrigo Amaral, 
4º da geral, foi o melhor do TLC e da classe Open.

No dia seguinte, Bottoglieri ‘vinga-se’ do azar da 
véspera e vence a corrida 2 e a classe TNB2, face às 
mais poderosas ‘mil’, com João Curva em 2º lugar 
e melhor nas TNB1, à frente de Duarte Amaral, 
cujo irmão Rodrigo foi de novo o melhor entre os 
pilotos do TLC Open, com Raul Felgueiras a ser um 
melhor entre as TLC e a vencer nas Supersport.

Finalmente, na Copa Dunlop Motoval, Ruben 
Macuá (Suzuki) na classe 2, a categoria dedicada 
às motos de maior cilindrada, e Bernardo Aguiar 
(Yamaha) na classe 1 foram os vencedores, tanto no 
sábado como no domingo, com Macuá a triunfar 
à geral em ambos os dias.

Tanto num como no outro caso, estes pilotos 
comandam a tabela das respetivas classes, mas as 
decisões quanto ao vencedor do Troféu em qual-
quer uma das categorias teriam de aguardar ainda 
pela ronda final de outubro no Estoril, com Macua 
a dispor de 23 pontos de vantagem sobre Rafael 
Ribeiro na classe 2 e Bernardo Aguiar a sair desta 
ronda 33 pontos na frente de Ricardo Rodrigues.

(resultados completos mais à frente nesta edição)

Ivo Lopes (75) em SBK, Dinis Borges (16) em SSP300 e e Pedro Fragoso (10) em 
STK600 foram novos campeões coroados já no Estoril 
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A Baja TT Sharish Gin Reguengos de Monsaraz – Mourão – Redondo marcou o recomeço do 
Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno, levando a caravana de volta ao Alentejo para a 
quinta ronda da competição.

Quinta ronda do Campeonato Nacional 
de Todo-o-Terreno, a prova alentejana 
desenhada pela Secção Motorismo da 
Sociedade Artística Reguenguense 

contou com os triunfos finais de António Maio 
(Yamaha) nas motos, João Vale (Can-Am) nos quads 
e da dupla Pedro Santinho Mendes / Mário Ourives 
(Can-Am) entre os SSV.

Aos comandos de uma Yamaha WR 450, António 
Maio não deixou nada ao acaso para fugir rumo a 
mais um triunfo sem mácula no Nacional de TT 2023. 
O piloto alentejano encarou a Baja TT Sharish Gin 
Reguengos de Monsaraz – Mourão – Redondo com 
a mesma disciplina e destreza com que encara o seu 
dia a dia profissional, até porque o major da Guarda 
Nacional Republicana (GNR) aproveitou esta prova 
para acumular experiência tendo em vista o próximo 
compromisso do Dakar 2024.

Maio terminou com o tempo total de 4h20m43,7s, 
depois de uma batalha titânica com Tomás Dias 
(Fantic XEF), vencedor na categoria Júnior, e Gustavo 

Gaudêncio (Honda CRF 450 RX), segundo e terceiro 
classificados, respetivamente. “Apesar de um pouco 
perigosa e exigente do ponto de vista físico, a corrida 
foi gira e um bom teste para a nossa moto, em que 
acabámos por obter um bom resultado. Não come-
temos nenhum erro, fundamental para o desfecho 
conquistado, porque a prova estava traiçoeira, o 
que nos obrigou a ter alguma contenção no anda-
mento para que não correr riscos desnecessários e, 
naturalmente, que estou feliz por ter vencido mais 
uma prova”, sustentou o piloto da Yamaha no final 
da competição.

Tomás Dias e Gustavo Gaudêncio mantiveram 
uma toada bastante enérgica durante todo o fim de 
semana e, no derradeiro setor seletivo de 133,93 km, 
Gustavo Gaudêncio ficou na frente de Tomás Dias, se 
bem que a vantagem de que o piloto da Fantic dispu-
nha foi suficiente para garantir o degrau intermédio 
do pódio, a 4m06,2 segundos de António Maio. Já 
Gustavo Gaudêncio ficou a 4m42,8s do vencedor.

Entre os Quads, João Vale foi igual a si próprio e, 
aos comandos de um Can-Am Renegade 1000 XXC, 
o atual campeão nacional da disciplina triunfou com 
mais de dois minutos de vantagem sobre o jovem 
Rodrigo Alves (Yamaha YFZ 450 R), o que traduz na 
perfeição do andamento imposto, não dando a mí-
nima veleidade à generalizada concorrência. “Foi 
uma corrida bastante positiva. Começámos com 
o segundo lugar no prólogo de sexta-feira, ontem 
arrancámos para o setor seletivo de 180 km em que, 
passados apenas 30 km, furei o pneu da frente e fui 
obrigado a rolar cerca de 150 km nessas condições, 
que nos deixou na terceira posição, lugar em que 
arrancámos hoje”, sublinhou João Vale. “Ao invés 
do que aconteceu anteriormente, hoje arrancámos 
bem e não tive azar nenhum até final – furámos já na 
parte final, mas sem prejudicar a nossa prestação – e 
conseguimos ganhar, que era o nosso objetivo este 
ano, visto que tivemos problemas no início do ano 
e ficou difícil de ganhar o campeonato”, concluiu o 
experiente piloto de Santo Tirso.

REGRESSO AO ALENTEJO

TODO-O-TERRENO
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Texto: MP/A2 Comunicação Fotos: A2 Comunicação

A luta pela segunda posição foi imprópria para 
cardíacos, com Rodrigo Alves a vencer este desafio 
por 2,2 segundos sobre Rafael Carvalho (Yamaha YFZ 
450 R), piloto que nunca baixou os braços.

Finalmente, nos SSV, a dupla formada por Pedro 
Santinho Mendes e Mário Ourives conquistou os 
louros da vitória na Baja TT Sharish Gin Reguengos 
de Monsaraz – Mourão – Redondo. Depois da nona 
posição no prólogo e a partir para a etapa de hoje na 
condição de líder, o piloto o Can-Am não se deixou 
surpreender nos cerca de 140 quilómetros, apesar 
de um furo imprevisto, confirmando o natural favo-
ritismo que lhe era atribuído para festejar mais uma 
vitória. No final da prova, Pedro Santinho Mendes, 
parco em palavras, manifestou a sua satisfação por 
ter alcançado o triunfo à porta de casa, referindo 
que, no decorrer da prova, “correu tudo bem”, e no 
setor seletivo de hoje, o mesmo do dia de ontem, o 
piloto considerou que “foi mais um troço e uma etapa 
com final afortunado. A máquina portou-se bem e, 
connosco também correu tudo na perfeição, sem 
percalços, espelhado no bom resultado alcançado. 
Ganhámos a prova e, naturalmente, que estamos 
muito satisfeitos., reforçou o piloto natural de Évora 
à chegada ao parque fechado, em Reguengos de 
Monsaraz.

O derradeiro dia de prova foi animadíssimo com 
a liderança do setor seletivo a pertencer sucessiva-
mente a João Monteiro, Gonçalo Guerreiro, Luís 
Cidade e, finalmente, Hélder Rodrigues. A solo, o 
ex-Campeão do Mundo de TT em moto, num Can-Am 
Maverick foi, paulatinamente, ganhando confiança 
ao longo do fim de semana após uma paragem 
de quase seis meses, encarando o derradeiro setor 
seletivo com firmeza absoluta para culminar a sua 
participação na segunda posição absoluta, ficando 
separado do vencedor por 1m20,3s. Nelson Caxias 
e João Rodrigues, em Can-Am XRC MY21, foram os 
terceiros mais rápidos no último dia de competição 
e despediram-se da prova da Secção Motorismo da 
Sociedade Artística Reguenguense a 1m40,7s dos 
vencedores e a 20,4 segundos do piloto de Sintra.

Tomás Dias (esq.) e Gustavo Gaudêncio (em cima) 
acompanharam António Maio (foto de abertura) ao 
pódio

Os três primeiros dos Quads, 
João Vale (esq.), Rodrigo Alves 
(130) e Rafael Carvalho (103) 
e os dois melhores de SSV, 
Santinho Mendes (805) e 
Hélder Rodrigues (em baixo 
à direita)
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MOTO-RALIS

O 21º Moto-rali dos Moto Galos de Barcelos levou a caravana do Troféu de Moto-ralis da FMP a 
desfrutar de um grande fim de semana de Mototurismo.

O    Alto Minho voltou a receber o troféu 
de moto-ralis turísticos. Desde Vila 
Nova de Cerveira até Oia, na vizinha 
Galiza, foi-se apreciando a vila, o rio 

Minho e a bela região visitada bem lá do alto junto 
ao Cervo e, por fim, a simpática vila de Oia, banhada 
pelo Atlântico. Muitos foram os motivos que torna-
ram este fim-de-semana mototurístico memorável, 
abençoado por São Pedro!

A região do Alto Minho é, sem dúvida, uma das 
mais belas regiões do nosso país, merecendo ser 
esmiuçada no conhecimento e descoberta da sua 
rica cultura, história, gastronomia e das belezas 
naturais que nos enchem a alma e nos proporcio-
nam, durante os moto-ralis, momentos únicos de 
puro mototurismo entre bons amigos. Os clubes 
anfitriões sabem como ninguém ‘desorganizá-los’ 
e surpreender-nos, como aconteceu uma vez mais 
durante esta 6ª jornada do 26º Troféu de Moto-Ralis 
Turísticos BMW / Dunlop da FMP, que contou com 
68 participantes em 44 motos. 

A partir do interessante centro histórico de Vila 
Nova de Cerveira, Vila das Artes que, por estes dias 

expunha neste espaço extraordinários trabalhos em 
crochet, a revestir diversas peças bem característi-
cas do dia-a-dia de outros tempos, deu-se o início 
apeado deste moto-rali internacional. Curta visita 
com as primeiras perguntas à descoberta do centro 
desta encantadora vila que, sem dúvida, merece que 
voltemos com mais tempo, para saber ainda mais 
sobre estas Terras de Cervaria! 

De seguida, a sempre entusiástica e divertida 
caravana foi até um dos polos maiores de atração 
turística local: o Aquamuseu do rio Minho, onde é 
recriado todo o percurso do rio, espécies, tradições 
e atividades associadas. Para os mais atentos à visita, 
o jogo seguinte com paisagem soberba sobre o rio 
na Praia Fluvial da Lenta acabou por correr bem, já 
os outros...

Por percurso pitoresco a apreciar o rio, seguiu-se 
pela estrada chamada ‘dos bêbados’ que, de Valença 
a Cerveira, lá vão tentando não serem apanhados 
pelas autoridades.

Muito se tem falado das inspeções às motos e, 
para tirar dúvidas, a malta lá teve de passar por um 
centro. Ficou mais uma vez provado que não fazem 

falta, pois todas as motos passaram aprovadas sem 
qualquer anomalia e nenhuma teve de ir para abate, 
mesmo ali ao lado!

A interessante visita ao Núcleo Interpretativo 
dos Moinhos da Gávea, deu a conhecer cinco moi-
nhos muito bem recuperados e preservados pelo Sr. 
Bessa, onde são tratados temas relacionados com a 
molinologia. Recomenda-se a visita! Depois de se 
apreciar uma exuberante queda d’água, foi tempo 
do bem servido almoço em restaurante típico.

A tarde de sábado continuava solarenga. 
Começou com a ida por troço de fora-de-estrada 
até ao Posto de Vigia do Alto da Pena e apreciar, a 
partir deste local, um dos locais com maior altitude 
da região do Alto Minho, as fantásticas paisagens 
até à foz do rio Minho. Quem seguiu pela alternativa 
de estrada, foi apreciando também toda a região e 
Vila Nova de Cerveira até ao Convento de San Payo, 
fundado nos finais do século XIV e preservado pelo 
escultor José Rodrigues. Encontram-se em exposição 
diversas obras de arte que os mototuristas tiveram 
a oportunidade de contemplar. 

Sempre por interessante trajeto, chegou-se ao 

DO ALTO MINHO À GALIZA
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Texto e fotos: António Costa

fantástico Miradouro do Cervo, no Alto do Crasto 
onde está a escultura do Cervo, inaugurada em 1985 
em homenagem ao símbolo da vila. Noutros tempos 
os veados cobriam estas encostas férteis em pastos.

Depois da paragem no bonito e verdejante 
parque de merendas no Miradouro e Capela da 
Senhora da Encarnação, depois da passagem pela 
Porta aberta à natureza, subiu-se de novo a pé ao 
Miradouro do Espírito Santo, na Serra da Gávea, com 
o que resta da capela que nunca foi construída: a 
porta. De novo o deslumbre das vistas até à foz do 
Rio Minho. São Pedro apareceu em força enviando 
uma valente chuvada. Não foi fácil para alguns 
descerem até às motos e seguir viagem.

O percurso seguiu em direção a France de cá, 
entre muros, ruralidade e simpáticas aldeias, com 
passagem pela estrada do Calvário até ao jogo 
seguinte, bem divertido. Nada mais nada menos do 
que virar Picasso por momentos, a observar lá ao 
fundo o Cervo e pintá-lo enquadrado na paisagem. 
Quem tem jeito para a coisa e boa memória descri-
tiva, acabou por fazer uns quadros interessantes. 
Digamos que os outros também não estiveram mal, 
mas o melhor é mesmo não pegarem no pincel! 

O jantar, sempre em ambiente festivo, que de-
correu na unidade hoteleira que também apoiou 
o moto-rali e que contou com a Vice-presidente da 
Câmara Municipal, deu a conhecer os mais regulares 
desta primeira etapa. A BMW, patrocinadora do 
troféu, uma vez mais ofereceu os habituais vouchers 
para sortear. Por fim, foi tempo de votar no melhor 
quadro do dia. A caravana dos moto-ralis, afinal, até 
pintores tem! A noite continuou na Festival da Pizza, 
para quem quis ir até ao centro da vila.

Para o dia seguinte a ameaça da chuva forte 
acabou por não acontecer, o que ajudou a apreciar 
melhor o bonito trajeto delineado até Oia, na Galiza. 
Com partida junto à estátua do Cervo, no centro de 
Vila Nova de Cerveira, a animada caravana seguiu 
pela curvilínea estrada da Gandara. Jogou, petiscou 
e visitou o imponente mosteiro medieval de Santa 
Maria de Oia, da Ordem de Cister e de longa história 
(1137 a 1835), para além da bela zona histórica da vila.

Bem junto ao Caminho de Santiago, rumou-se 
ao monte de Santa Trega/Tecla em A Guarda. A 
meio da subida encontra-se uma citânia (castro), 
onde se estima terão vivido três mil a cinco mil 
pessoas, no século IV a.C.  Pormenores históricos 
que os moto-ralis turísticos do troféu tão bem dão 
a conhecer, enriquecendo o nosso saber!

Estamos em Espanha, gasolina bem mais barata 
e toca a abastecer, para depois voltar ao ponto 
de partida para a memorável foto de grupo, bem 
abençoada pela chuva que, agora sim, estava para 
durar. Afinal, São Pedro até foi amigo!

Em caravana seguiu-se para o merecido almoço 
de encerramento, durante o qual se conheceram 
os mais regulares do moto-rali e se ficou a saber 
também quem foi a pintura mais votada. A Filomena 
dos Moto Galos sabe da poda!

O António Pinho e a Isabel Rangel foram os mais 
regulares e atentos desta 6ª jornada do troféu, com 
o albufeirense António Jesus logo de seguida. Em 
terceiro lugar do ‘pódio’ ficou o Vítor Olivença e a 
Ana Carina, também do MC Albufeira.

A Associação Clube Moto Galos de Barcelos está 
de parabéns por todo o empenho, simpatia e dedi-
cação na realização do seu moto-rali, procurando e 
conseguindo proporcionar mais um excelente fim 
de semana mototurístico, pela bela e admirável 
região do Alto Minho!
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Internacionais
Trial das Nações
França – Auron

14º  Portugal (Troféu Internacional)
 Diogo Vieira, Filipe Paiva, 
 Paulo Gonçalves

Campeonato do Mundo de MotoGP
11ª prova – G.P. Catalunha – Montmeló

5º  Miguel Oliveira (Aprilia)
6º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

12ª prova – G.P. São Marino - Misano
6º  Miguel Oliveira (Aprilia)
12º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

13ª prova – G.P. Índia - Buddh
12º  Miguel Oliveira (Aprilia)
12º  (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

Campeonato do Mundo de SBK
Supersport 300
11ª prova – Portimão

2º/22º  Tomás Alonso (Kawasaki)
21º/24º  Dinis Borges (Kawasaki)

Nacionais
Campeonato Nacional de Velocidade
5ª prova – Estoril III

SUPERBIKE
1º/1º  Ivo Lopes (BMW)

2º/3º  Ricardo Lopes (Honda)
4º/2º  Romeu Leite (Yamaha)
3º/4º  Miguel Romão (Yamaha)
6º/5º  Dany Soares (Yamaha)
5º/6º  Tiago Morgado (Yamaha)
7º/7º  José Gafenho (Yamaha)
8º/8º  Manuel Pereira (Suzuki)

SUPERSTOCK 600
2º/1º  Gonçalo Ribeiro (Yamaha)
1º/4º  Pedro Fragoso (Yamaha)
4º/2º  Tomás Silva (Yamaha)
3º/3º  Isaac Rosa (Kawasaki)
-/5º  Rui Afonso (Yamaha)

SUPERSPORT 300
1º/1º  Dinis Borges (Kawasaki)
3º/2º  Martim Garcia (Kawasaki)
2º/3º  Martim Jesus (Kawasaki)
4º/4º  Vasco Camoesas (Kawasaki)
5º/5º  Bernardo Oliveira (Kawasaki)
6º/6º  Rafaela Peixoto (Kawasaki)
7º/-  Martim Lourenço (Kawasaki)

MOTO4 / 85GP
1º/1º  Alexandre Cabá 
2º/2º  David Dias (Minarelli)
3º/3º  Tiago Martins (RMU)

MIR MOTO5
1º/1º  Lourenço Vicente
2º/2º  Martim Patrício
3º/4º  João Freire
-/3º  Guilherme Moreira

TROFÉU SÉCULO XX – LUÍS CARREIRA

OPEN
1º/1º  Rodrigo Amaral (Honda)
2º/2º  Augusto Machado (Honda)
3º/3º  Bernardo Villar (Honda)
4º/4º  Fernando Mercier (Yamaha)

SUPERBIKE
1º/1º  André Capitão (Suzuki)

SUPERSPORT
1º/1º  Raul Felgueiras (Yamaha)
2º/2º  Márcio Silva (Yamaha)

TROFÉU NAKED BIKES

TNB1
2º/1º  J. Curva (BMW)
1º/2º  D. Amaral (BMW)
3º/4º  L. Franco (Aprilia)
5º/3º  P. Vicente (BMW)
4º/7º  R. Almeida (BMW)
7º/5º  R. Pires (Suzuki)
6º/6º  M. Sousa (Aprilia)
9º/8º  L. Metello (BMW)
8º/-  A. Vilardebó (Aprilia)

TNB2
1º/2º  R. Berton (Triumph)
2º/3º  M. Leal (Kawasaki)
3º/4º  C. Schertenlieb (Triumph)
-/1º  F. Bottoglieri (Triumph)
4º/5º  D. Coelho (Kawasaki)

COPA DUNLOP MOTOVAL
CLASSE 1 
1º/1º  Bernardo Aguiar (Yamaha)
2º/2º  Ricardo Rodrigues (Yamaha)
4º/3º  Wagner Pederneira (Kawasaki)
4º/3º  Manuel Junqueiro (Yamaha)
5º/5º  Sérgio Fajardo (Suzuki)
-/6º  Vítor Silva (Honda)

CLASSE 2 
1º/1º  Ruben Macuá (Suzuki)
2º/2º  Rafael Ribeiro (Yamaha)
3º/5º  Tiago Nogueira (Yamaha)
4º/4º  Sérgio Carbono (Kawasaki)
5º/6º  Carlos Oliveira (Yamaha)
-/3º  Nelson Cruz (Yamaha)

Campeonato Nacional de Enduro Sprint – 
Moto Espinha
1ª prova – Penacova

ELITE
1º  Steve Holcombe (Beta)
2º  Diogo Ventura (Beta)
3º  André Sérgio (Beta)
4º  Rúben Ferreira (Beta)
5º  Renato Silva (Beta)
6º  Fernando Sousa Jr. (KTM)

VERDES 1
1º  Tiago Sousa (Beta)
2º  Gonçalo Jesus (GasGas)
3º  Luís Pinto Jr. (GasGas)
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4º  Tomás Alves (Honda)
5º  Gonçalo Duarte (GasGas)
6º  André Reis (GasGas)
7º  João Oliveira (GasGas)
8º  Paulo Gonçalves (Sherco)
9º  Diogo Nogueira (Beta)
10º  Lucas Espinha (Beta)
11º  Alexandre Lemos (GasGas)
12º  Duarte Ferreira (GasGas)
13º  Filipe Fragoso (TM)
14º  António Nobre (Sherco)
15º  Ricardo Martins (Honda)

VERDES 2
1º  João Rafael (GasGas)
2º  Nuno Cação (Beta)
3º  José Silva (Beta)
4º  Marco Baltazar (GasGas)
5º  Patrício Ribeiro (Beta)
6º  Telmo Martins (Honda)
7º  Carlos Moita (Sherco)
8º  António Oliveira (Beta)

VETERANOS
1º  Fernando Ferreira (Fantic)
2º  Carlos Pedrosa (Fantic)
3º  Bruno Freitas (KTM)
4º  Tony Carvalho (Beta)
5º  Carlos Ferreira (GasGas)
6º  João Cardão (KTM)
7º  Mário Patrão (KTM)
8º  Miguel Saúde (GasGas)
9º  Fernando Sousa (KTM)

SUPER VETERANOS
1º  Pedro Rodrigues (Beta)
2º  Diogo Salema (Honda)
3º  Nelson Cabeça (GasGas)
4º  Alberto Oliveira (Beta)
5º  Gilberto Jordão (KTM)
6º  Eduardo Neves (KTM)

SENHORAS
1º  Bruna Antunes (GasGas)
2º  Mariana Afonso (Fantic)
3º  Francisca Henriques (Fantic)

PROMOÇÃO
1º  Tiago Sena (KTM)
2º  David Fernandes (KTM)
3º  Tomás Rodrigues (Yamaha)
4º  José Batalim (Beta)
5º  Hugo Matos (GasGas)
6º  Luís Ferreira (Sherco)
7º  Carlos Carvalho (TM)
8º  Duarte Areosa (KTM)
9º  Rui Sousa (Beta)
10º  Lucas Cêpa (Fantic)
11º  Jorge Correia (Beta)
12º  Tiago Silva (Husqvarna)
13º  João Quaresma (Honda)
14º  Luís Brandão (KTM)
15º  Diogo Teixeira (Husqvarna)

Campeonato Nacional de Mini Enduro / 
Jetmar 
4ª prova – Penacova

INFANTIS
1º  Duarte Pinto (KTM)
2º  Santiago Pereira (Yamaha)
3º  Ivo Pimenta (KTM)

4º  Francisco P. Nunes (Yamaha)
5º  Luís Ribeiro (KTM)
6º  David Ferreira (Yamaha)
7º  Gabriel Xavier (Yamaha)
8º  Gonçalo Vieira (Husqvarna)

JUVENIS
1º  Filipe Saúde (KTM)
2º  Luís Brandão (KTM)
3º  Simão Severino (Yamaha)
4º  Martim Caetano (Yamaha)
5º  Bernardo Pinto (Husqvarna)
6º  Bernardo Caiado (GasGas)
7º  Luís Gama (Suzuki)
8º  Gustavo Capela (KTM)
9º  Tiago Castro (TM)

JUNIORES
1º  Domingos da Cunha (Yamaha)
2º  Tomás Rodrigues (Yamaha)
3º  Afonso Cruz (Husqvarna)
4º  Alexandre Lemos (GasGas)
5º  Lucas Cêpa (Fantic)
6º  Rui Sousa (Beta)
7º  Miguel Ferreira (Fantic)
8º  Fábio Henriques (KTM)
9º  Rodrigo Pinto (Fantic)

PROMO SENHORAS
1º  Mariana Afonso (Fantic)
2º  Francisca Henriques (Fantic)
3º  Inês Madanços (Husqvarna)

CLÁSSICAS 0
1º  Diogo Rodrigues (Macal)

CLÁSSICAS 1
1º  António Silva (n.d.)

CLÁSSICAS 2
1º  Filipe Oliveira (Casal)
2º  Vítor Barbosa (Honda)

CLÁSSICAS 3
1º  Dário Santos (Honda)
2º  Ricardo Gomes (Suzuki)
3º  Filipe Silva (Honda)
4º  Amândio Silva (Kawasaki)

CLÁSSICAS 4
1º  Ricardo Mendes (Honda)
2º  José Nogueira (Honda)
3º  Nelson Cunha (Honda)
4º  Fernando Sousa (Honda)
5º  Abílio Gomes (Suzuki)

Campeonato Nacional de Hard Enduro – 
MotoXtreme
2ª prova – Torres Vedras

PRO
1º  Diogo Vieira
2º  Marco Ferreira
3º  Emanuel Costa
4º  Diego Rodrigues
5º  Bruno Freitas

OPEN
1º  Bruno Oliveira´
2º  Ricardo Silva
3º  Álvaro Mouta
4º  Daniel Faria
5º  Sandro Lopes
6º  Renato Ferreira

7º  Ivan Vieira
8º  Diogo Oliveira
9º  Hélder Oliveira
10º  Paulo Correia
11º  Liliana Ribeiro
12º  Fred Bernardo

VETERANOS
1º  Nuno Pereira
2º  José Ferreira
3º  José Silva
4º  António Vieira

Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno
5ª prova – Baja Reguengos-Mourão-Redondo

MOTOS
1º  António Maio (Yamaha) TT2
2º  Tomás Dias (Fantic) TT2/Jr.
3º  Gustavo Gaudêncio (Honda) TT2
4º  Bruno Santos (Husqvarna) TT3
5º  Miguel Castro (Husqvarna) TT2
6º  Bernardo Megre (KTM) TT1
7º  Gonçalo Amaral (Honda) TT2/Jr.
8º  Salvador Amaral (Honda) TT1
9º  André Calado (KTM) TT3/Promo
10º  David Megre (Kawasaki) TT2
11º  Christophe Lajouanie (Sherco) TT2/Vet.
12º  Fábio Magalhães (Honda) TT3
13º  Luís Engeitado (KTM) TT2
14º  José Rijo (KTM) TT2/Promo
15º  Arcélio Couto (Honda) TT3

QUADS
1º  João Vale (Can-Am)
2º  Rodrigo Alves (Yamaha) Jr.
3º  Rafael Carvalho (Yamaha) Jr.
4º  Fernando Cardoso (Yamaha)
5º  Fábio Ferreira (Yamaha)
6º  Tiago Ferreira (Yamaha) Jr.
7º  Tiago Teixeira (Yamaha)
8º  Antoine Sanchez (Yamaha)
9º  Daniel Santos (Yamaha)
10º  Hélder de Sá (n.d.) 
11º  Marco Pedroso (Yamaha) Vet.
12º  Luís Fernandes (Yamaha)
13º  Carlos Ribeiro (Honda)
14º  Carlos Reguinga (Yamaha) Vet.

SSV
1º  P. S. Mendes/M. Ourives (Can-Am)
2º  Hélder Rodrigues (Can-Am)
3º  N. Caxias/J. Rodrigues (Can-Am)
4º  R. Borrego/A. Lopes (Can-Am)
5º  P. Pinha/J. Dias (Can-Am) Vet.
6º  Avelino Luís (Can-Am)
7º  V. Martins/L. Falé (Can-Am)
8º  A. Monteiro/F. Pires (Can-Am)Vet.
9º  J. Monteiro/N. Morais (Can-Am)
10º  E. Antunes/P. Conde (Can-Am)
11º  H. Araújo/M. Xavier (Can-Am)
12º  M. Cunha/P. Santos (Can-Am)
13º  E. Ribeiro/B. Martins (Can-Am)
14º  J. Garcia/B. Garcia (Can-Am)
15º  H. Santos/P. Barroco (Can-Am)

Se
tem

bro

Todos os resultados encontram-se 
publicados na íntegra em www.fmp.pt



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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